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TYP. E a^»ACÇ3LO-RÜA DO CtniMERCIO N. GO 

PROVÍNCIA D E S. P A U L O -
Todos os negócios concernen

tes á esta typpgraphia, devem 
ser dirigidos á L. N. de Vascon-
.c.cllos.-

Aos srs. assignanies 
Pedimos aos nossos dignos assignan-

les p obséquio de saldarem o seu de
bito para com esta folha afim de re 
gulni-isar-mos o serviço nas nossas of-
ílcinas. 
Os"srs. âssignant us que nos envia.-

rém a iraportaneia de suas assignatu-
ras pelo -corri; > podem deduzir o 
porte." 

Podemos declarar ao publico, o que faze

mos com indizivel prazer, que a maldita 

variola, depois de ter grassado aqui incu

tindo algum terror, parecendo até ter a prin

cipio empestado a cidade, já está recuando 

sensivelmente a sua lenta e sempre desas

trada carreira. 

Conforme o testemunho do co;«*'ituado 

medico encarregado do tratamento dos va-

riolosos no lazareto e conforme ainda as ob

servações pessoaes da população desta cida

de, a crû l varíola, graças ás efficazes medi

das preventivas e concernentes á sua cura 

tomadas contra a sua propagação e suecessí-

vo desfecho fatal, não tem podido attingir 

desta vez nesta cidade a sua phase epidê

mica. E' tempo de affirmarmos positiva e 

sinceramente, de accòrdo com os próprios 

factos, que já reina a tranquillidade entre 

nós em quasi todos os espüítos, em conse

qüência dos últimos triumphos conseguidos 

sobre a variola por beneméritos cidadãos 

desta cidade, os quaes desinteressada e de-

dicadamente fêm sabido prestar relevantes 

serviços â causa publica. 

R*, pois, á intelligeneia, bôa vontade, me

recimento e patriotismo do sr. dr. Alvim, 

digno presidente da câmara, do sr. tenente-

coronel José Feliciano Mendes, distinetove-

7*te 

/.Não se n.i;!,-i,; d • tédio — 
Agora estou convencido que este 

ma estar nãp me leva desta para me-
lhQ'r«Ô que h nho visto e soílriilo no 
curso üòs>uj;t.uuas semana», já teria 
dado com os meos rargueíros na pra
ia, se fosse um c'isd mortal. 
Ora façam idéia : 
A cidade couíinúa deserta, — rari-

nantes In- gnrgite cus!ot—o cominercio 
paralysado, ioda gente tristonha e a-
batida»— enfim, ausência completa 
de movimento, 
As moscas ésvoaçam tranquiltemen 

te pelos bareõesdas ca^as de negoei-
o, onde raramente lhes encummoda 
a presença de u m fregüPs 
O coounerciante, como é natural, 
derruba a tro coca a cabeça, 

porque sabe que neste mundo nào se 
vive de cantigas. Eloraem pratico o po 
silivo, cornprebende lodo o alcance 
do vintém nos cálculos humanos; e 
nisto.i*do.'anda muito mal avisado, 
porquê em $,uihma um cidadão sem 
diuheiro—é um;; Iblbinba do anuo 
passado. 
ge o brasileiro, indoleid s e pouco 

ambicios!» i xc !] ; 10 feita de alguns 
vinagres de marca quehonram a fama 
desta cidade il li íecoma estagna
ção mercantil, o que não diremos nòs de ontros, que vieram tentar fortuna neste remoto 'paiz, aparlando-se dos affecíosda familiaeda pátria. 

Quanta decepção l 
Km s n h B - phantasias, cada 

* atrariedades nos 
- , * indo-o de pisar 
** i paiz em que nas

ceu, stgliuuü u respectiva nacionali
dade. 

liste, quer rever a sua bella Itália, 
terra do céo asul e do vinho espu 
monte,—aquelle, deseja voltar logo a 
pátria dos laranjaes em ílôr, 

Jardim da Europa 
A beira mar plantado 

Donde oulr'ora se despedira, cbeio 
de esperanças,deixando ja apalavrada 
para a volta a Quinta da Maria Saloia. 
1'orque todos, afinal de c^nta^ nrs-

ta lula pela vida, buscam na posse 
dos patacos, os almejados confortos 
que delles se pode esperar. 

E elles tem rasào. 
Tornarão torrão natal, .levando os 

bolsos recheiados. e ainda um resto 
de; mocidade, deve ser uma cousa 
realmente para estimular o nosso de
sejo, r 
Quantos por Ia não deixaram suas 

amarguras encarnadas em um demo-
niosinho dequinse a-mos, com quem 
pretendem alliar o seos destinos pelo 
conjungü autoritale da [Santa Madre 
Igreja / 
Por que lã lambem as moças não se 

desgostam de um noivo que tem a-
quillo com que se compram os me
lões. Nào lhes sensuro por isso: as 

readorda mesma, do sr. dr. Lazzarini, illús-

tre medico incumbido da cura dos variolosos 

do lazareto, e autoridades locaes, que deve

mos os excellentes resultados que agora no

tamos, afim de debellarem-sede todo quanto 

antes as raizes do amaldiçoado morbo que 

nos tem accommattido. 
Felizmente, ainda podemos dizer á popu

lação ituaua que continuamos a contar cpm 

os esforços e desvelos de humanitários 3 

generosos cavalheiros nas tristes emergên

cias em quede quando em vez nos achamos. 

A essas espíritos conscienciosos e caritati-

vos, pois, um voto de louvor, cm nome da 

toes de política sensacional, e des-
curando as questões de riqueza 
publica, a que se prendem todos 
os interesses das sociedades civi-
lisadas, porque, e m ultima analy-
sé, o dinheiro de u m paiz é a m a 
is effícaz expressão de seu poder 
e capacidade, pois ssm cite não 
ha nem educação nem força pu
blica, ou por outra—não ha num 
cérebro nem músculo. 
Aqui vai a demonstração re. u-

mida : 
Produsimos approximativada-

Irnprensa^um voto de reconhecimento e 1 ^ ->0 m i ! h 5 c s d e a r r o b a s d e 

gratidão em nomo do povo ituano. café, que, pela media de 5.$ por 

CQMO SALVAR AS N0S*"^Ü (5o mil contos, ao passo que, 
Ç A <? T?TKT A Vtf* A O 0 -mesmo nas maiores baixas-, nun-
ò£íò £Ii\A<WÇAb í ca é vendido ao consumidor eu-

Extrahimos de um artigo do dr. !".?pé0 á meAos de um ,shilii- p0F 

Couto de Magalhães, publicado h b r a / f u ^ $ p ç r arroba, ou u m 
com o titulo interrogativo acima l0t^ de ÍH° mú contos" 
Q' O Federltsla, de S. Paulo, o J Q u c r dizer : 

seguintes trechos : Nós, que somos senhores .dosó-
«Qual é o meio desalvar nossas''o» do capitai e do trabelho, recc-

arruinadas finanças ? jbemos I5o mil contos; os que não 
E'naonos deixarmos'tosquiarj têm producção siriâo o serem os 

até o sangue pela Europa", "como \ intermediários, recebem por con
somes atè hoje tosquiados, occuTjta de seu poder, sua espertesa, e 
pando nossa attenção com ques-j da ganância de suas alfândegas, 
verde . ' . bailes; falia mal de tudo quan-

i\ j to cheira '* ã novidade, e -ainda 
Breve, poiém, entraremos najusa-de cângica na sobremesa; 

"os 1 podemos dizer que esta família 
governa-se ne!o re^imen do nar-

vida 
seus 

normal e tudo voltará 
eixos. - P 

tido conservador : muita ordem, 
pouca liberdade, diminuto pro-
Se s. cxc. quer ir a um baile, 

a respei 

Depois de procellosa tempestade, 
Nocturna sombra e sybüànte vento. 
Traz a manhã serena claridade, 
Esperança de porto e salvamento. 
Para isso descanço asminhasjao theatro.- a u m passeio, e vae 

esperanças no íllustrado medico,; pedir licença no jvpae ; se este, 
que tão bons serviços está prestan jantes de conceder, vae ouvir a 
do á esta cidade, empenhando-se 
c o m a mais louvável sollicitude 
em combater e vencer ò inimigo 

Quando o vejo de volta do ia 
zareto, rodando o seu carro, pa
rece-me ce: cado da magestade de 
u m general romano, depois de 
u m a batalha, e tenho Ímpeto de 
gritar á sua passagem : 

Ave, César / 
Receba o dr. Lazzarini os vo

tos da nossa admiração. 
Bate nos á porta a eleição do 

do dia io, obrigando-mc cahir na 
política. 

Este" assumi to pouco interessa 
a v.exc. 

Entietanto é b o m ter algumas 
noções doutrinárias para apreciar 
os partidos militantes. 

Aqui está o que são elles : 

opinião de sua mamãe 
to e só então delibera ; temos a 
monarchiá temperada, regi m e u 
liberal : ordem, liberdade e pro
gresso em perfeito equilíbrio. 

Se, porém, o sr. seu papae, 
u m bello dia vem dizer á porta 
da varanda: «Senhora, já são 10 
horas, que saia esse almoço,» — 
e a sua m a m ã e responde : «O 
senhor porque não veio fazer 
mais cedo ?—e neste acto appa-
rece a ;riada armada de vassou
ra, cantando a Marsclheza; temos 
o regirnén republicano : ampla 
liberdade, i m m e n s o progresso 
matetial. 

As finanças prosperam pela 
abolição do almoço, e o ho-
m à n cala. -se"; vencido pela opi
nião, e para não ̂ cr fuzilado. 

Felizmente o que entre nós se 

iqui pensam do mesmo modo, dei- Imagine v. exc. que o estado éjdiz republicano; não é doutrina 
uma reunião de famílias. N o gõ-í rio, nem conspirador, nem poli 
vdrno da família reflecte-se o gp- tico : u m ou outro ha de ir no 
verno doestado. i 10 suíTrasar o Ga^anclli, de-

xardo as veses ria loira um pobre 
ciirisiào como eu, que apesar de urn 
pouco eslragado pelo peso de quaren
ta janeiros, inda sente no peito pul
sar-lhe o '"•orarão com força de 30 
cavallos. 

Felizes os que conseguem o süffl-
eienle pecúlio, para ir ás terras de 
alem mar, em busca de uns olhinhos 
côr dü pedralipes, sombreados por 
uns lindíssimos cabellos de milho 

Quando u m chefe de família, '.pois de ouvir missa, tão limpo 
o seu papai, por exemplo, tem 
inteira autoridade no governo 
da casa, aborrece ás costurei
ras e modistas, ou não consen
te que as filhas usem tundá mui
to grande, detesta os theatros e 

de culpa c o m o o peecado 
Gé por commungar depois 
almoço. 

E m matéria de. doutrina : 
damos aos trambulhões. 

TflEOrALDQ 

do 
do 

an-



IMPRENSA YTUANA 

Não ha no mundo inteiro pro- Convido vmc. pwra assistir o casamento | corrente, dar os nossos parabéns 
ducçao alguma capaz de suppor- <** minha mua Tuda,que Imyerá hoje de "aos seus muito dignos proprieta-
tar esta tremenda drenagem. tarde. I rios pelo tino c muita actividade 

O que admira, pois, nao é que , 0 signnl para poder vmc. vir siv.i ÍJU ro~ i com que sabem trabalhar, e tam-
estejamosem más condições li- jâoaveserão sqH&dosde tarde. 
nanceiras ; e sim que já não este- Do seu amo. 
jamos totalmente arruinados. Coronelp»yao. 

E' contra esses 33o mil COntOS, Quando de tarde ouvi as bombas dos dous 
que nos são annualmcnte extor- rojõesdirip-i-meparaacasadofestin̂ poréro 
' quidos pelos de além mar, que 
necessitamos de dirigir nossos es
forços. 
Tudo quanto não se dirigir a 

esse objectivo só serve para nos 
enfraquecer perante o estrangei
ro e nos ha de deixar na miséria 
e pobresa em que vivemos, pois, 
cm que pese ao nosso orgulho na 
cional ou provincial, somos dos 
paizes chrî tãos um dos mais po-
l-res do mundo. 
O objectivo, pois, de toda po

lítica sensata, chamem-na conser
vadora, liberal ou republicana, é 
este : 

Impedir que dos 480 mil con
tos que produzimos, as nações de 

• além mar devovem 33o mil, e 
que sò nos deixem a phese amar-
a do nosso suor nos i5o mil 

ainda não era oceasião : tinham U M pande-. 

gos soltado doiis rojões para vêr a petxaria 

correr em busca da isca. 

Finalmente approximcu-se a hora almej.» 

da pelos noivos e elles dirigindo-se para uma 

fcosca capellinha foram conversando em voz 

baixa, vuz que ouvimos bem e entfto perce

bemos que a do noivo era a de um gago. 

0 reverendo custou muito a chegar e mft 

faz lembrar deste pacifico Itú. 

Colloeados ds noivos em posiçflo casamen
teira, chegju aoecasião em que ouvimos o 

que eu lha queria contar. 

O noivo, (como eú já disse era gago) pro

nunciou assim as sublimes palavras do casa

mento : arre, arre, arre, cebo, cebo, abo co

mo minha legitima mulher a senhora Tu, tu

tu, tu... foi nessa oceasião que appareceram 

uns franguiuhos pensando que se lhes que, 

ria dar milho. 0h I Desapontamento!... 

que aqui ficam. 
Quaes os meios para conse-

guil-o ? 
ltso será exposto depois. 
Concluindo estas linhas, seja-me 

licito dirigir um apello a nossos 
moços intelligentes : 
Ultimamente muitos delles, com 

sacrifício próprio de seu tempo 
e interesses, estão se espalhando 
pela província e fazendo confe
rências. 
Permittam que um homam, cu

jas barbas jà vão branqueando, 
que tem visto mais mundos do 
que todos elles reunidos, que não 
aspira para si cousa alguma, lhes 
diga que estão atacando um phan 
tasma e deixando ao lado delle, 
cada vez mais forte e ameaçador, 
o nosso verdadeiio inimigo, que 
é a Europa que nos explora. 
Qualquer que seja a fôrma de 

governo que adoptramos, nunca 
havemos de ser cousa alguma em 

' quanto formos o povo pobre. 
.quasi miserável, que actnalmente 
somos. 

Detxem-se das velhas discus
sões theoricas, meditem em Dar-
irin e Spencrr e convencer-se-hao 
•que a luta pela vida, antes de tra 
Var-se com a imaginação, trava-
se com a barriga, e, portanto, a 
primeira necessidade de um povo 
é não consentir que outros povos 
consumam o frueto de seu traba
lho. 
Leiam-iVos c mcditem-n\>s. 

São os grandes pharóes da scien-
cia moderna. 

Depois dessa letiura e medita
ção haode convencer-se de que : 
— N ã o são os governos que fa

zem OS p"VOS. 
->ovos que fazem o 

Perdüam-me por hoje. 
O RabisçaJor. 

Fazenda Monte Alegre 
Pertence esta rica fazenda ao-» 

srs. Indaleeio de Camargo Pen
teado e Joaq im Rodrigues do A-
maral, que fizeram sociedade, fi
cando o primeiro c o m o sócio ge
rente c o segundo c o m o sócio a-
ftente. 

Cohocada na distancia de 5o 
braças mais ou menos perto do 
rio Piracicaba, cuja água toca 
o machinismo do importante e 
aperfeiçoado engenho cetitfal do 
Monte Alegre, tem a fazenda 600 ai 
queires de terras e 80 quartéis de 
canna, da melhor canna caianna 
branca c o m 12 graus de doçura. 
e seu assucar é considerado co
m o u m dos melhores da Provín
cia* 

A fazenda Monte Alegre fica tão 
perto de Piracicaba que n e m u m a 
légua de distancia chega a ter ; 
conta 40 trabalhadores pretos, 
todos assalariados ga^hnndo Í5g 
reis mensaes e vivendo na maior 
satisfação de si m e s m o s , e tem 
mais 10 famílias italianas, que pa 
gani, c o m o colonos, 6o§ »oo por 
alqueire de terras, e m que são 
obrigados a plantar cannas. que 
depois vendem para o engenho 
cortadas e c m feixes á razão de 
Qjjooo reis o carro de 100 arro
bas, e pagam mais 603000 reis 
peloalujuel da moradia, tendo 
cada família u m alqueire de ter
ras grátis para a sua particular 
plantação. 

Incontestavelmcnte, pois, se a 
fazenda Monte Alegre é tida e m con 
ta de u m a das melhores da Pro
víncia, não o é sem razão, L O Í S a 
terra é o que ha de superior e m 
terra roxa, que muito facilita aos 
trabalhadores, e própria para 
carpideiras e arados. 

Assim é que u m trabalhadorpo-
E'cousa notável assistir-se um casamento [ de facilmente c o m esses instru-

n*ro;-i; pois ouve-se cada uma digna de rnentos aprornptar e m taes ter-
fnzer pirte dos nossos pobres rabiscos,que renos n'um só dia 8 quartéis, que 
pela sua natureza são bem recheadosquaudo correspondem a 2 alqueires de 
(hejode banalidades. terras. 
Estando este Rabiscador em uma cidade do (.orno apreü idorcs da mecha-

interior tev.e.8 honra de merecer um eon*ite nica c da agricultura, não pode-
pura assistir o enlace de dous botueudos; m o s deixar de c o m o visitantes 
tonYÍte este cujo conteúdo era mais ou me-; d'aque Ia fazenda, onde c o m 
BO» o seguinte: j muita coragem e proveito corne-
• íllmo, Sr. 

— bao o 
governo» 

UABISCOS 
CASAMENTO ROCEIRO 

b e m á muita digna esposa do há
bil sócio agente, d. Maria do A 
maral,.que t a m b é m é conhecida e 
recomrncndada c o m o perita para 
a administração de u m a fazenda 
c o m o esta, que é u m verdadeiro 
primor. 

Noticia 

Por um engano de paginação 
deixou de sahir no numero trans-
acto de nossa folha a noticia do 
fallecimento do sr. José Geribello, 
a qual hoje damos, ainda que u m 
pouco tardia. 

A razão do esquecimento está 
dada: 

Requerimento despachado 
O requerimento do sr. Francis

co M a n a n o da Costa Sobrinho, 
digno professor publico da ̂ c a 
deira dresta cidade, solicitando 
da presidência pagamento de des
contos feitos c m seus vencimen
tos, teve o segundo despacho se
guinte :— A o Thesouro Provin
cial pára que se sirva informar. 

Escola noctuma 
Trvemós oceasião de visitar 

tras-ante-hontem essa b e m fre-
quentada e progressiva escola, 
habilmente dirigida pelo distineto 
professor Tristão Mariano da 
Gosta, que tomou conta da mes
m a desde 19 de Janeiro do cor
rente arinov 

kEtealâ Noctarna funeciona das 
7 ás 9 horas, á rua do Commcr-
cio, tem.io3 alumnos matricula
dos, coma freqüência média de 
60. 

Oxalá que os alumnos, c o m -
prehendendo o interesse e dedi
cação que o intelligentc e digno 
mestre to.ma por elles, saibam 
aproveitar sempre a s o m m a de 
conhecimentos que lhes é minis
trada pelo m e s m o . 

Do Salto 
Voltou ha dous dias c*aquella 

freguezia. para onde tinha ido 
passar algumas semanas c o m sua 
exma. família, e m conseqüência 
de moléstia e m u m a sua filhinha, 
o nosso amigo dr. Lopes, distin
eto clinico desta cidade. 

Estrada de ferpo 
Consta aos jornaes da Corte oue n'esses 

di>»s será firmado o contraoto entre o jrover-
nneosr. José Carlos Rodrigues, conceden-
do-se a este pravilecrio para uma estrada de 
ferro de Ytaicy a Santos. 

Soirée 
O nosso r.migo sr. Maneei Ro
drigues de Arruda Campos, hon
rado c distineto negociante d'esta 
praça, de volta de sua boa via
gem 10 Rio das Pedras no dia 3í 
do p. ssado, como já noticiamos, 
reunio em sua residência, á rua 
da Palma, alguns amigos e algu
mas exmas. familías de sua ami
zade e promoveu por motivo do 
seu casamento, depois de um 
abundante e bem servido jantar, 
que durou horas e em que tro
caram-se vários brindes, uraa es
plendida soirée, que, por ter 
mais de modesta e familiar do 
que de luxuosa, esteve anima
díssima e agradou muito a to
dos. Pudera não/ Não se po
dia escolher par... , cada qual 
dansava c°m mais graça, elegân
cia e correcção Foi uma 
noite de poesia e de encantos. 
Agradecemos ao illustre amigo 
o seu convite e fazemos Totós 
para que se repita uma soirée 
como a do dia 3 Í do mez passa
do. 

Imprensa Ytuana 
Declaramos aos nossos dignos assi-

gnantes, fim de que nào tomem al-
gafti prejuízo, que, quando tiverem 
de pagara assígnalura da nossa fo
lha, não o façam senão á pessoa co
nhecida, ou autorisada por escripto 
para isso, que traga com sigo os com
petentes talões de recibo. 
Fasemos esta declaração por causa 

de certos abusos que se estáo ^»"^<> 
n'este sentido. 

Fallecimento 
Desapparcceu d'entre os 
n'esta cidade, no dia 29 do m e z 
passado, o cidadão italiano José 
Geribello, importante e adianta
do negociante d'esta praça, sócio 
da firma commercial José Geri
bello & Irmão. 
Contava 52 armo* de edade. quan

do uma lesão cardíaca o fez baixar 
ao túmulo. 

Era muito considerado nesta cida
de, onde residia ha longos annos, se 
b MII que não naturalisado. 

Nos paroxism^s dã morte teve von
tade de deixar uma disposição testa-
meutarin, no que foi satisfeito, mns 
ignoramos ainda em que consistiu 
esta. 

Seu enterro eíTcctuou-se no dia 30 
e foi bem concorrido, tendo sido feita 
no cemitério uma eloqüente allocu-
cão p i o sr. Domingos Lacreta 
c o m o necrológio ao finado, 

Deixa viuva e sete filhos m e n o 
res. 

A' sua inconsolavel família os 
nossos pezames. 

Ponte do Salto 
Começou desde hontem a dar passagem já 
a ponte nova editícada sobre o rio Jundiahy, 

f a qual estava entregue aos cuidados do **n-
frenheiro dr Barros Júnior que, tem feito 
uma obra assis garantida. 
Hontem muitos carros de. saibro foram 

postos sobre as estivas da ponte. 

çou-se a rnoagem no dia 2 dolpharmaçeutiças. 

Clinica medico cirúrgica 
Odr. Lopes durante o mez de 
Julho lindo deu em seu consultó
rio 39 consultas a diversas pes
soas pobres, sendo destas ho
mens 33, mulheres 23, crianças 3. 
Foram aviadas 64 prescripções 

Injurias verbaes 
O meriussimo dr. juiz c!e direi

to da corr arca annullou o proces
so criminal de acção particular e 
e m que são partes José Barrote 
Salvador Baieellioprimeiro autor 
e o segundo réu, por falta de ob
servância de certas formalidades 
substanciaes e m todo o proce -
sado. 

S. l.o Imperador 
1 Telegrfmma do Rio nos diz 
j que S. M . embarcara na noite de 
antehonlcm para Bordeaux, afim 
de partir no dia 5 m e s m o para 
o Brazü. 
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O bigode no conimercio 
U m antigo negociaote não po

dia ver com bons olhos que os 
seus caixeiros usassem bigode, c 
um dia ordenou uma devastação 
nesse adorno facial dos p o b ^ 
empregados. 
U m delles, mais antigo na casa, 

e julgando-se, portanto, com di
reito á esperar uma excepção a 
seu favor, fez um requerimento 
ao patrão, nesse sentido. O cas-
murro negociante pôz-lhe o se
guinte deferimento : 
—Sim, senhor, pôde usar bigode. 
menos nos dias em que estiver de 
serviço. 

S ' 

Nomenclatura dos séculos 
O primeiro século da era chris-

tã foi chamado século da redem-
pção. 

Osejundo, século dos santos.! 
O terceiro século dos martyres. 
O q.iarto, século dos padres da 

Igreja. 
O quinto, século dos bárbaros 

do norte. 
O sexto, século da jurisprudên

cia, 
O sétimo, século do mahome-

tismo. 
O oitavo, século dos sarrace-

nos. 
O nono, século dos normandos 
O décimo, século da ignorância 
O undecimo, século das cru-

sadas. 
O duodecimo, sceulo das or

dens raligiosas. 
O décimo terceiro, século dos 

turcos. 
O décimo quarto, século da ar 

.ilh«ria. 
O décimo quinto, século das 

nnovações. 
O décimo sexto, século das bei

jas artes. 
O décimo sétimo, seculodama 

rinha e do gênio. 
O décimo oitavo, sceulo do de 

partqracnto dos povos. 
O décimo nono, século das lu 

zcs. 

Aviso 
De ordem do sr. dr. presiden

te da câmara municipal d'esta 
cidade de Ytü faço publico, que 
se acha em vigor d'esde o i do 
corrente mez a reforma do códi
go de posturas municipaes appro-
vada pela Assembléa Legislativa 
Provincial, e mandada pelo mes
m o publicar aos 2 de Abril do 
corrente anno, cujo theôr é o se-
[ uinte: 

Art. i°Asactuaes posturas da 
ca nara municipal d'csta cidade 
de Ytú continuarão a vigorar 
cota as modificações seguintes: 

.'»rt. 2o Os canos d'que trata o § 
4° do art. 70 do código, de hoje 
cm diante serão coüocados de 
modo que o escoamento das a-
í/uas pluviacs se facão debaixo 
das lages, sob as penas estabele
cidas no § 5o. do dito art. 

Art. 3o. E' prohibido fazer-se 
ou conservar-se latrinas que dis
tem de quaesquer muros oii 
fechos menos de dois metros c 
vinte centimetros, salvo se a ex
tensão do terreno não permittir 

Art. 6o A aferição de que tra 
Itão o art. 100 e § único do codi 
jjJgG será feita no mez de Fevereiro,' 
sob as penas ali estabelecidas. 

Art. 70. Década alrará de li-
jjeença por seis mezes,o secretario 
perceberá somente ij-mo. 

Art. 8o. Ao art. 200 do códi
go acerescente-se os seguintes $$: 
§ i°. De cada porco q.for morto 
no matadouro municipa^oo reis. 
§ 20 De cada vitella menor de 

dois annos, carneiro ou cabrito, 
5oo réis. 
j S 3o. De cada fabriea de sabão, 
iolcoouveltas 2ogooo. 

§ 40. De cada fabrica de cortu-
me 40^000. 

Art. 90. As vitellas, carneiros 
ou cabritos destinados ao mer
cado só poderão ser abatidos no 
matadouro municipal. 
I20) Art. 10. Os impostos dosSS 
l|3o e 38 do referido art. 200 são 
(elevados, o do i°. á 1$ e o do 
!2°. á 20^000. 

Art. 11 Fica revogada a exce 
pção do S ̂ 9 do mesmo art. 200. 
3o) Art. 12 Ficão supprimidas 
d o S H ^ o a r t . 204 as palavra» 
ou casa de jogos lícitos e permit-
tidos. 

Art. l3. Ao dito art. 204 ac 
crescente-se mais o seguinte : 
SiV Be ca£*a casa de jogos 

lícitos ou permittidos.—1008000. 
S 2 De cada casa doigual na-

turesa estabelecida na freguezia 
do Salto, por oceasião de festa, 
3ogooo. 
40) Art. 14. O imposto do $ '7 
do mesmo art. 204 fica elevado 
á 5$ooo. 

Art. i3. Fica revogado e 55 J9 
d^sse art. na parte cm que dis
põe :. aguardente que for impor
tada de fora pagará 5oo réis de 
cada barril de décimo. 

Art. 16. Fica revogado o art. 
20D do código, que será substi
tuído pelo seguinte : 

Art. 17.0 O anno financeiro 
será contado de if de Janeiro a 
3i de Dezembro e todas as licen
ças e impostos annuaes findarão 
sempre no ultimo de Dezembro, 
ainda que tiradas em dias poste
riores ao começo do anno. As li
cenças por seis mezes serão de i° 
de Janeiro á 3o de Junho e 1 • de 
lulho á 31 de Dezembro, expira
rão nofim desse mez, ainda que 
tirada posteriormente ao princi
pio dos semestres. 
S Único. As licenças que fo

rem tiradas este anno, findarão no 
dia 3o de Junho ou no dia 3i de 
Dezembro. 

Art. 18.° O zelador do cemité
rio municipal vencerá o orde-
nadode45gpor mez. 
Art. 19 Fica a câmara municipal 
auto isada a nomear u m fiscal 
para a freguezia do Salto, com o 
ordenado mensal de 25g, quando 

YTUANA 
Licença para 

3 *^^.WMCT^»at^iiii|uiiiipíi 1 a» 
tavernas 
O secretario 

Oliveira Garcia. 

Toalhas 

EDITAES 

que se guarde essa distancia. 
Art. 40 Fica supprimida do 

att. 56 do código a palavra vac-
cum. 
ic) Art. 5* E' elevado a 200$ o 
imposto do § uriico do art. 68 do 
código, 

julgar necessário 
Art. 20. Revogão-se as dispo 

sições em contrairio. 
E para que chegue ao conhe

cimento de todos faço o presen
te aviso que será publicado pela 
imprensa. Ytú. 25 de Julho de 

i898. 
O secretario da câmara muni-

cpa 
Quinlüianode Oliveira Garcia. 

ANNOTAÇÕES 

Jogo de vis porá. 
Tear mechanico — vender 
bilhetes de loterias. 

' Carros de fora com cargas 
para estação. 

r*r*a<?a 

De ordem do dr. Juzi de Direi
to de Orphãos, Francisco iRibei-
ro de Escobar, ficão adiadas as 
praças, das terras pertencentes 
ao espolio de Benedicto. Silvestre 
de Pontes e sua mulher no bairo 
do Bom-Retiro e das do espolio 
de Antônio Leme da Silva Teno-
rio e sua mulher, no bairo doCai-j 
acatinga, constantes dos editaési 
publicados em data de 18 do cos 
rente mez, para o dia 11 de Agos 
to próximo futuro, no mesmo lu 
gar e as mesmas horas. 

Ytú, 28 de Julho de 1888. 
O escrivão 

João Carlos de Camargo Teiveira. 

Impostos >fixnioipaosi 

I Vendem-se no Empório de Novida
de* toalhas grandes, listadas e 
bem trançadas pelo baixo preço 
de Soo reis cada uma, fabricadas 
por Pereira Mendes & Comp. no 
Salto de Ytú. 

E' uma pechincha para quem 
quizer aproveitar a quadra. 

TRABALHADORES 
Precisa-se de trabalhadores na-

cionaes, para fazer-se a moagem 
na fazenda do Pirahy. 
Trata-se na fazenda com o ad

ministrador, o sr. Joaquim Octa 
viano da Cunha, ou no Salto e 
Ytú com o abaixo assignado, 

Octaviano Pereira Mendes. 

Casa de aluguel 
Alugam se,por preço módico e 
com bastantes commod.">s,os bai
xos do sobrado onde mora o dr. 
Alvim, á Rua da Palma, a tratar 
com o mesmo doutor. 

Frederico José de Moraes, pro-; 
curador da Câmara Municipal' 
desta cidade, faz saber que, deL 

conformidade com o disposto no 
art. 207§4", do código das pos
turas municipaes, opagamento do 
imposto sobre carros c trolys de 
conduzir passageiros, c a r r o s 
carroções e carroças d e con
duzir cargas, lenha e madeira, é 
no próximo maz de Agosto. 
Outro sim que, igualmente de 

conformidade com o que dispõem 
o mesmo art. 207$ 5', o paga
mento dos impostos sobre indus
trias e profissões seguintes é nol 
proxjmp mez de Setembro : cabel 
lereiròs, ferreiros, servalheiros, 
alfaiates, relojoeiro%, ourives, scl 
'eiros, chapelleiros, sapateiros. 
ferradores, carpinteiros, marcinet 
ros, ou outro qualquer òfficio 
mecânico ; retratistas, dentistas. 
empregados da Cajmara , 
fabricantes de fogos, quer em gran 
de, quer em pequena escala ; de 
pedreiros, de olarias, $c cada te
ar mechanico das fabricas de te
cidos, este imposto de 5oo por ca 
da tear foi elevado a mil reis, con 
forme o art. 11 da nova reforma 
do mesmo código de posturas ; 
na qual também foi criado o im 
posto de 2og sobre fabricas de 
sabão, óleo, ou vellas, c 40.000 
reis para as fabricas de Curtumes4 

conforme dispõe o art. 9§ 3* e4-
Convida por tanto aos que se 

acharem comprehcndidos nas dis
posições supra á virem fazer suas 
entradas ; aquelles, isto é, como 
já disse, os primeiros no mez de 
Agosto, os segundos no mez de 
Setembro, e os dois últimos fabri 
cos de sabão, óleo, vellas e cor-
tume ata o fim do corrente mez, e 
que alem dos impostos acresce 
mais os 20 por 7. addicionaes 
para o abastecimento d'agua ; e 
aquelles que assim o não fizer, fi
cão sujeitos á multa conforme dis
põe o mesmo código de posturas. 
no art. 213. 

Ytú, Julho de 1888. 
Frederico de Moraes 

ANNUNCIOS 

Do dr. Theodoro Reichert, con
tendo perto de 2.000 receitas; 
livro de grande utilidade para 
médicos, pharmaceutico, fazen
deiros e chefes de famlias ; ven* 
de-se no ercriptoiio desta folha. 
Preços : 
Brochao 4.000 mil reis 
Encadejnado 5.000 mil reis 

Fazenda Pirahy 
E 

Sitio Pirahy-Mirim 
Vende-se esta fazenda com 
em mil pés de café entre novos e 
velhos ; boa água, pasto gram-
mado, machina para beneficiar 
café, engenho de assucar etc. 

A fazenda ainda possue terre
nos próprios para aug ento do 
cafesal, e dista 1 \\2 légua desta 
cidade, e 1 légua da estação do 
Salto. 

Vende-se também o sitio Pi-
ahy Mirim, anncxo a esta fazen 
da com 8 á 10 alqueires de ter 
ras, podendo augmental-o até 
3o com terra:- da mesma fazen
da, si o comprador quizer. 

Trata-se ^om d. A. E* 
Pereira Mendes.—Ytú 

Oleiro 
Precisa se de um bom oleiro 

para fazer telhas e tijolos na ola

ria do Tavares,na beira da Estra

da de Ferro Ytuana. 

Imforma-se iVesta typographia' 
- - . . _ _ _ — . — - • • — ' • • • . — - . i • — — m 

GOLLEGIO PIR.4GIGtB.lK0 
dia 3i do corrente, ás 9 o 

da manhã, reabrir-se-ão ns 

Nesta typographia se dirá quem 
tem Um bom para alugar. 

No 
meia 
aulas deste estabelecimento de 
instrucção primaria e secundaria. 

A directora solicita do respei
tável publico que continue a sua 
graciosa protecção, esforçando-se 
o collcgio por sua vez, para cor
responder á confiança com que 
os srs. pães de famílias o honra
rem. 

A Directora, 

Mm M, \L Watts. 

http://PIR.4GIGtB.lK0
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SoÛ iiiíĴ â p-se-hiioostc anno as festas de X, S. da Uoa Morte e Assumpçãucom 

as pompas do costume, e deveai constar do seguinte : 

DIA 13 

ruminaçãoeretreitaa noite 

Missi cantada e procissão de ?íossa Ŝ siliura da Boa Sarle comscnnão de eiitrada, á iiaiíc. 
s - t 

DIA 15 

lissacantada e sermão; àtardé̂ pVbcissão e sermão áentrada, 

A irmandade por intermedi J do abaixo assignado pede. tfos proprietários c moradores das ruas de Santa Rita c Santa Cruz 

iiluminarem a frente de suas casas nas noites de i3 e 14, como tombam _pe\ic''aos devoto-, que costumam levantar arcos nas frentes de 

suas càsns como nos annos anteriores,mão, deixarem de egualmfcnte levanta. c,\tç aun.o para mais abrilhantar as festas. Pede ainda á 

Câmara Municipal mandar capinar'e c.iJireiiar as ruas por onde tom Je país ar as procissões. 
ltú, 2 de Agosto de 1888. , . .... • • " • V- \ .-".*' 

- T V ' '[_ . : ; : ; -'. ..,,''. P, Secretario da Irmandade, Olegatio Oitiz. 

WtlííWinm 
l JAtel. /IUB 

1 f 
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ri r liV, m mf»s m COSTURA C\H.4S W m 
p.ssço-s lomeos, -A B'UHI':1ÍH' llllh 
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.... l.:\"rtí'de. explosão, fumo e serri cheiro. Este Kerozene é fa-
ricado-{}Q? u 11a pedistilação expeciai, exclusivamente para o uso 
JorncstiCQ e principalmente para onde ha creanças . E'" cr.ystali-
JO ,como.ae;iia disulada. Sua ln^ é clara, brilíiante e sem cheiro 
jUu n. , I-/.tã/> garantido que-se o lampeão quebrar-se por casua
lidade,., lo.̂ o desap-iircce- a ehmnnia. Limpando bem qualquer lam
peão e. çmpn-y:',and<)-se torcida nova que não esteja saturada de 
outra espécie de Kero/enc. produz a luz brilhante. 
. Veode-se.no TX^porio de Novidades. 

;'•',' - I\ JORDÃO & MORAIS. 

&' JÊMi 
%Sk £& r~$ 

rwn %#m 

• -Importadores de kerosene; -farinha de 
• trigo, carne do Rio da Prata e nssucar, re
cebido directaníente. 
Kncarregão-se de encomendas para Eu-

ròpa e Estados unidos mediante módica 

k c 
COMMÍSSARíOS BE CAFÉ 

E MAIS GEKEfiOS N Pffl 
^i€£}*!«=3«-

1 £P> & i £â 
>'-rZ".. K ;->- v 

í 
com missão 

S. PAULO 
mm 1130 •-.-
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livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


